
DESENVOLVIMENTO DE APLICAÇÃO MÓVEL PARA A COMERCIALIZAÇÃODE FRUTAS E HORTALIÇAS NAS FEIRAS LIVRES DE DIANÓPOLIS - TOMarcos Dias da Conceição1, Eduardo Carvalho Dias2, George Francisco Coelho Santos3, Ana DéboraRibeiro Cardoso Gusmão4, Robert Mady Nunes51Especialista em Desenvolvimento de Aplicações para Dispositivos Móveis - Centro Universitário Newton Paiva e Professor do IFTO; membro do Grupo de Educação, Inovação e Tecnologia do Tocantins (GEDAITT). e-mail: <marcos.conceicao@ifto.edu.br>2Doutor em Ciência dos Alimentos - UFLA e Professor do IFTO - Campus Dianópolis. e-mail: <eduardo.dias@gmail.com>3Graduando do Curso Superior em Licenciatura em Computação - IFTO - Campus Dianópolis. e-mail: <georgecoelhosantos@gmail.com>4Graduanda do Curso Superior em Engenharia Agronômica - IFTO. e-mail: <7anadebora@gmail.com>5Mestrando em Ensino de Ciências Exatas da Universidade do Vale do Taquari - UNIVATES e Professor do IFTO; membro do Grupo de Educação, Inovação e Tecnologia do Tocantins (GEDAITT). e-mail: <robert.nunes@ifto.edu.br>Resumo: A agricultura familiar é responsável por grande parte dos alimentos que chegam à mesa do brasileiro.Infelizmente, a falta de articulação com o mercado local e a perda de espaço para produtos vindos de fora daregião são fatores que muitas vezes impedem o desenvolvimento da agricultura familiar local. Para auxiliar opequeno agricultor do município de Dianópolis a escoar sua produção através do mercado consumidor local, estetrabalho apresenta uma aplicação móvel em desenvolvimento que permite ao agricultor anunciar os produtos queofertará nas feiras livres locais semanalmente. De outro lado, o consumidor final tem acesso às ofertas e dadosdos produtores e propriedades produtoras da região, sendo possível ainda verificar a procedência de um produtoadquirido através da leitura de um código QR. A aplicação apresentada possui arquitetura cliente/servidor edepende de disponibilidade de conexão à Internet para uso pelos clientes. É desenvolvida em uma abordagemhíbrida sobre os frameworks Laravel,  Ionic e  Angular,  podendo ser publicada para os sistemas operacionaismóveis Android e  iOS.  Se divide em dois grandes módulos:  back end, onde ocorre  a  gestão de dados,  e  oaplicativo móvel, que é utilizado pelo consumidor final. Espera-se que esta iniciativa incentive o consumidordianopolino a optar por produtos de origem local e, consequentemente, beneficie a cadeia produtiva local.Palavras–chave: aplicação móvel, desenvolvimento, feira livre, Dianópolis.1 INTRODUÇÃOA comercialização de produtos agrícolas tem sido uma grande dificuldade para a maioria dosprodutores rurais, principalmente para a agricultura familiar. Uma grande parcela de produtores vendea sua produção aos intermediários com valores abaixo do mercado, entretanto se assumissem a etapado  processo  de  comercialização,  poderiam  melhorar  a  renda  na  sua  propriedade.  Por  estaremenvolvidos diretamente com o  processo  de  produção,  geralmente  não  se  preocupam tanto  com acomercialização dos produtos. De acordo com Zambra et al. (2014 apud MACHADO e SILVA, 2000),“[...]  apesar  de  seus  pontos  favoráveis,  a  agricultura  familiar  enfrenta  diversas  dificuldades,  comdestaque para o processo de comercialização dos produtos, considerada como um dos seus maioresgargalos”. As feiras livres e redes de comercialização podem ser um caminho para facilitar o acesso aosdiversos mercados regionais e escoamento da produção sem intermediários. Para Godoy e Dos Anjos(2007), as feiras livres caracterizam-se primordialmente como atividade familiar, têm um importantepapel econômico e social, e operam com um baixo custo. Neste ambiente, forma-se um volume deprodutos diversificados, onde busca-se também dar maior agilidade ao processo de compra e venda,1
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pois  os  produtos  hortifrutigranjeiros,  em  função  da  sua  perecibilidade,  precisam  ter  umacomercialização rápida.Grande parte das hortaliças e legumes comercializados em Dianópolis-TO são provenientes doCeasa de Goiânia e da cidade de Anápolis, ambos no estado de Goiás, sendo que em razão da grandedistância  e  do  deslocamento  acabam  apresentando  um  custo  mais  elevado  para  o  consumidor  efrequentemente a qualidade é comprometida com o transporte.  Além disso, o abastecimento não érealizado de uma forma regular, ficando em falta em determinados dias da semana no comércio local. Em Dianópolis, atualmente ocorrem ao menos três feiras livres semanais, em diferentes pontosda  cidade,  além  da  Feira  Coberta  Municipal,  que  funciona  diariamente,  todas  abastecidas  pelospequenos  produtores  da  região.  Estes  mesmos  pequenos  produtores  enfrentam a  concorrência  deprodutos trazidos de fora, comercializados pelos supermercados e verdurões da cidade. A problemáticadeste trabalho parte da necessidade destes pequenos produtores em estreitar relacionamentos com oconsumidor final, atrair a atenção do mercado consumidor para os produtos de origem local e eliminara necessidade de intermediários no processo de comercialização. Para a resolução desta problemática,este  trabalho  apresenta  uma  aplicação  móvel  em  desenvolvimento  para  impulsionamento  dacomercialização de frutas e hortaliças de produção local no mercado consumidor de Dianópolis-TOatravés de uma interface de anúncio de ofertas do pequeno produtor rural para o consumidor final.2 REFERENCIAL TEÓRICOEsta seção apresenta referencial teórico acerca da relação da agricultura familiar com as feiraslivres, o uso de dispositivos móveis no comércio eletrônico e, por fim, são apresentadas três iniciativascom propostas semelhantes à desenvolvida neste trabalho.2.1 A agricultura familiar e as feiras livresA agricultura  familiar  é  composta  principalmente  por  integrantes  da  família,  situada  empequenas fazendas, sítios e chácaras. São agricultores que produzem seu próprio alimento e abastecema mesa da maioria dos brasileiros. De acordo com Bittencourt (2018, on-line), “estima-se que cerca de70% da comida que chega às mesas das nossas casas é proveniente da agricultura familiar”.No Brasil, só a agricultura familiar gerou US$ 55,2 bilhões de faturamento anual na produçãode alimentos, a mesma se tornando 8ª maior produtora de alimentos  do mundo (BRASIL, 2018).2



Entretanto, de acordo com Neumann (2007) ainda existem gargalos no setor da agricultura familiarque, entre outros, estão ligados aos processos de comercialização e acesso aos mercados.As feiras livres são meio de comercialização varejista, atividade desenvolvida desde a épocacolonial  do  Brasil,  considerada  atividade  cultural,  e  desempenha  um  papel  importante  noabastecimento de alimentos nas cidades brasileiras (DOS SANTOS, MACHADO e CLEPS, 2011).São características as transações nas quais preço, quantidade, pagamento e entrega são definidos noato  da  transação.  Também são  comuns  os  contratos  informais,  baseados  em confiança  e  parceria(AZEVEDO e FAULIN, 2005).2.2 Dispositivos móveis no comércio eletrônicoEstratégias de divulgação e comercialização de produtos através da internet vêm se mostrandoefetivas e cada vez mais promissoras nas duas últimas décadas. De acordo com dados da 35ª edição dorelatório anual  Webshoppers  (EBIT,  2017),  em 2016,  cerca de um quarto da população brasileirarealizou compras online e mais de 21% dessas transações foram realizados por meio de dispositivosmóveis. Para Galinari et al. (2015), um fator importante para o sucesso dos dispositivos móveis nocomércio eletrônico se dá justamente por as pessoas estarem acessíveis o tempo todo, diferentementedo modelo que se tinha anteriormente, onde era necessário ao usuário estar diante de um computadorde mesa, geralmente em sua residência, para navegar por ofertas e realizar compras.2.3 Aplicações móveis para a comercialização de produtos da agricultura familiarOs aplicativos móveis permitem a concepção das mais variadas ideias e modelos de negócios.A alta disponibilidade dos dispositivos móveis e a relativa facilidade em se desenvolver e publicar umaplicativo móvel contribuem para números exorbitantes de aplicativos publicados diariamente. Paracada possível  tema,  há diversas  propostas  disponíveis  nas  lojas  oficiais  dos sistemas operacionaismóveis.Quando  voltados  à  comercialização  de  produtos  da  agricultura  familiar,  as  principaisabordagens são de aplicações com listagens de feiras cadastradas na região do usuário, como é o casodo aplicativo Mapa de Feiras Orgânicas, ou que apresentam redes de comercialização locais, onde épossível  ao usuário montar uma cesta de produtos  e realizar um pedido geralmente com entregassemanais e locais predefinidos.O aplicativo Mapa de Feiras Orgânicas é um aplicativo idealizado pelo Instituto Brasileiro deDefesa  do  Consumidor  (Idec)  e  desenvolvido  pela  Cooperativa  EITA –  Educação,  Informação  e3



Tecnologia  para  Autogestão,  tem  como  objetivo  incentivar  o  consumo  de  produtos  orgânicos  eapresenta ao usuário em um mapa as feiras orgânicas mais próximas de sua localização (IDEC, 2017).A solicitação de cadastro de uma feira ou outra iniciativa pode ser feita por qualquer usuário atravésdo site do projeto. O aplicativo Feiragora, mantido por uma startup de mesmo nome, descrito por Stettiner et. al(2017), possui um modelo de negócio que agrega feirantes e consumidores finais. Após a seleção deuma lista de produtos e realização do pedido pelo cliente, um terceiro ator, nomeado feirashoppperpelos autores, se encarrega de realizar a compra em feiras orgânicas ou tradicionais da cidade de SãoPaulo - SP e entregar ao consumidor.O serviço denominado Biorganic, disponível através do aplicativo Plural Bio (PLURAL BIO,2018), oferece a entrega de produtos orgânicos, adquiridos de uma rede de produtores credenciados, naresidência do usuário, porém em um escopo limitado de endereços, visto que a empresa é sediada nacidade de São Paulo - SP e os produtos perecíveis.3 MATERIAIS E MÉTODOSA definição do fluxo da aplicação e das funcionalidades a serem contempladas se deu atravésda observação de outras aplicações com propostas semelhantes encontradas na Google Play Store e nabibliografia relacionada. Além disto, a aplicação foi modelada considerando-se as especificidades dospequenos produtores da região. Desta forma,  tendo em conta a pouca familiaridade dos pequenosprodutores associados com recursos tecnológicos, optou-se por um fluxo que tem a gestão de dados daaplicação centralizada em uma associação ou cooperativa de produtores.Acerca das tecnologias utilizadas, a aplicação móvel em desenvolvimento trata-se de umaaplicação híbrida e vem sendo desenvolvida sobre a plataforma Apache Cordova e os  frameworksIonic e Angular, com linguagens de programação JavaScript e TypeScript, e interfaces construídas comHTML e  CSS.  O  back  end,  ou  seja,  o  módulo  de  retaguarda,  onde  são  mantidos  os  dados  quealimentam a aplicação, tem interface acessível via web e é desenvolvido sobre o framework Laravel,com linguagem de programação PHP, e utiliza  banco de dados MySQL. A abordagem híbrida dedesenvolvimento  se  dá  em  função  da  possibilidade  de  distribuição  da  aplicação  para  diferentessistemas operacionais móveis a partir de um único código-fonte. Ao mesmo tempo, o uso de recursosnativos pela aplicação é mínimo, o que reforça a escolha de não utilização de uma abordagem nativade desenvolvimento. 4



Os testes  da  aplicação  vêm sendo realizados  através  do  uso  de  computadores  pessoais  edispositivos móveis Android. Por se tratar de uma aplicação cliente/servidor, é necessária a utilizaçãode  um computador  como servidor  do módulo  de retaguarda,  enquanto o dispositivo  Android queexecuta o aplicativo móvel consome dados através de uma rede local sem fios. Por ser uma aplicaçãohíbrida, parte das funcionalidades podem ser executadas diretamente de um navegador web simulandoum dispositivo móvel. No entanto, a utilização de recursos nativos como geolocalização por meio deGPS e câmera para leitura de códigos QR só pode ser feita através de um dispositivo móvel Androidfísico.4 RESULTADOS E DISCUSSÕESA aplicação em desenvolvimento neste projeto, temporariamente chamada de Minha Feira,consiste de uma aplicação móvel multiplataforma cujo objetivo está em aproximar o pequeno produtorrural do consumidor final no processo de comercialização em feiras locais. A aplicação é constituídade  dois  grandes  módulos:  o  aplicativo  móvel,  utilizado  pelo  consumidor  final,  e  o  módulo  deretaguarda, ou back end, utilizado pelo pequeno produtor ou associação de produtores, com acesso viaweb. A alimentação de dados do sistema ocorre em sua maior parte através do módulo de retaguarda.Isto inclui o cadastro e manutenção de dados de produtos, ofertas, propriedades e feiras.     O  aplicativo  móvel  Minha  Feira  apresenta  uma  interface  que  deve  ser  utilizada  peloconsumidor final, onde são anunciadas ofertas de produtos dos pequenos produtores rurais disponíveisnas feiras locais. Para o usuário, é possível interagir com as ofertas, visualizar feiras e propriedadesque produzem os produtos anunciados.
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Figura 1 - Tela inicial do app Minha Feira. Na  tela  inicial,  é  possível  visualizar  as  últimas  ofertas  ativas,  acompanhadas  de  brevedescrição, preço, unidade de medida e feira onde a oferta está disponível,  conforme Figura 1. Asofertas são automaticamente ocultadas da listagem após um período máximo de sete dias, no sentidode garantir que se mantenham atualizadas. Após expirada, a oferta deve ser renovada pelo responsávelpor sua publicação.A interação do usuário com a oferta se dá através da visualização, que ocorre após a seleção deuma oferta na tela inicial, e também através da opção “gostar”, apresentada ao usuário como o íconede uma mão com polegar levantado. Cada oferta acompanha um contador de pessoas que “gostaram”dela,  assim como nas  mídias  sociais.  Espera-se  que  estes  dados  sirvam de  feedback ao  pequenoprodutor, que poderá observar ao término de uma oferta o quantitativo de pessoas que a visualizaram equantas delas demonstraram interesse pela oferta através da opção “gostar”.Cada oferta também acompanha uma ligação com a feira em que se encontra disponível. Aoacessar esta opção, o usuário é direcionado à página da feira, onde tem acesso à localização da feiraem um mapa, uma breve descrição, horários de funcionamento e uma galeria de imagens. 6



Figura 2 - Leitor de código QR (QR Code) na aplicação Minha Feira em execução em um dispositivo móvel. O módulo de leitura  de código QR (QR Code)  permite  a identificação da propriedade deorigem do produto comprado. A partir do módulo de retaguarda do Minha Feira é possível gerar umcódigo QR único para  cada propriedade,  produto ou produtor,  se  necessário.  Ao adotar  o uso doaplicativo, o pequeno produtor poderá etiquetar seus produtos com o código QR gerado. Através datela vista na Figura 2, o usuário pode apontar a câmera de seu dispositivo móvel para o código QR deum produto previamente cadastrado na aplicação e visualizar em seguida os dados da propriedadeonde aquele produto foi produzido, conforme Figura 3.
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Figura 3 - Tela de exibição dos dados de uma propriedade na aplicação Minha Feira. Na página de visualização da propriedade (Figura 3), é possível  visualizar em um mapa alocalização exata da propriedade, uma breve descrição, uma galeria de imagens da propriedade e onome  do  responsável  pela  propriedade.  Este  recurso  acrescenta  maior  transparência  ao  processo,permitindo ao consumidor final conhecer de perto a origem do produto adquirido.
5 CONSIDERAÇÕES FINAISEmbora a grande tendência das aplicações móveis aplicadas ao comércio seja de possibilitar aoconsumidor a realização de compras de onde estiver, garantindo a entrega em sua residência ou mesmotrabalho, no decorrer desta pesquisa, observou-se que os custos, inclusive operacionais, do processo decompra/venda/entrega mediado por uma aplicação móvel poderiam ainda apresentar grande entrave aopequeno produtor. Devido a isto, o Minha Feira se atém a criar uma interface de apresentação dopequeno produtor e sua produção. Acredita-se que há ainda um grande trabalho a ser realizado queproponha  preparar  os  produtores  associados  na  utilização  das  tecnologias  necessárias  e8
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